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Resumo 

A pandemia de COVID-19 exigiu adaptações em todos os setores da sociedade. Na 
Educação, foi adotado o ensino remoto emergencial para dar continuidade às 
atividades educacionais e, ao mesmo tempo, conter a disseminação do vírus. 
Apesar do empenho de todos os envolvidos em busca de uma educação superior de 
qualidade, pode ter havido déficits na formação. Assim, o presente estudo investigou 
os efeitos da pandemia de COVID-19 no ensino superior de Ciências Biológicas de 
universidades públicas do estado do Ceará, por meio de uma pesquisa documental 
dos resultados do estudo de avaliação do Exame Nacional de Desempenho de 
Estudantes, envolvendo três universidades: uma federal e duas estaduais. Os 
resultados mostraram que a pandemia de COVID-19 impactou as instituições de 
formas diferentes, mas, em todas elas, houve incerteza quanto à qualidade da 
formação. A qualidade da capacitação profissional em Biologia vem sendo posta à 
prova. 
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Resumo 

A pandemia de COVID-19 pode ter impactado a educação de diferentes formas. Por 
esse motivo, este estudo teve como objetivo investigar possíveis repercussões da 
pandemia de COVID-19 em aspectos da aprendizagem e no processo formativo de 
acadêmicos dos cursos de Bacharelado em Ciências Biológicas de uma 
universidade pública do estado do Ceará, Brasil. Trata-se de uma pesquisa de 
cunho documental, com natureza descritiva, cujos dados foram obtidos nos 
Relatórios de Cursos do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes. Os 
dados mostraram que a pandemia comprometeu diferentes aspectos da formação 
universitária em Bacharelado em Ciências Biológicas, com maior ou menor 
intensidade. No entanto, apesar das dificuldades, o comprometimento institucional e 
pessoal influenciou positivamente a continuidade dos estudos em tempos de 
emergência sanitária. 
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1 Introdução 

A qualidade da educação superior brasileira é avaliada há décadas pelo 
Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE), instrumento oficial do 
Governo Federal para mensurar a qualidade do ensino superior. O exame é de 
preenchimento obrigatório por estudantes concluintes, com o objetivo de avaliar as 
competências e habilidades adquiridas ao longo da graduação, bem como a 
percepção dos discentes sobre sua instituição. A aplicação e a realização do 
ENADE são obrigatórias para a rede federal de ensino superior (BRASIL, 2004), e 
seus resultados devem ser utilizados pelas Instituições de Ensino Superior (IES) 
para aprimorar a formação geral e profissional de seus estudantes (INEP, 2025). 

Durante os anos de 2020 e 2021, a qualidade da formação universitária 
brasileira foi influenciada por uma condição de saúde pública atípica: a pandemia de 
COVID-19. Dentre as diversas áreas de formação universitária que podem ter sido 
impactadas negativamente pelas adaptações educacionais, destaca-se a área das 
Ciências Biológicas, graduação para atuar nas áreas de Educação, Saúde, Meio 
Ambiente e Biotecnologia (CFBio, 2010; Bandeira e Mota, 2021; Attardi et al., 2022).  

Assim, a presente pesquisa teve como objetivo investigar as repercussões da 
pandemia de COVID-19 no processo formativo e na aprendizagem no curso de 
Ciências Biológicas da Universidade Federal do Ceará (UFC). 

2 Metodologia 

Esta pesquisa, de natureza documental e descritiva, utilizou dados de 
domínio público (https://enade.inep.gov.br/enade/#!/relatoriosPublicos), extraídos 
dos Relatórios de Cursos do ENADE, contidos no Questionário do Estudante (QE) 
da edição de 2021. Nessa edição, foram incluídas 11 questões objetivas, 
denominadas “Questões complementares - pandemia”, organizadas segundo a 
escala de Likert, com as seguintes alternativas de resposta: Discordo Totalmente, 
Discordo Parcialmente, Concordo, Concordo Parcialmente e Concordo Totalmente. 
O objetivo dessas questões era investigar possíveis repercussões da pandemia de 
COVID-19 sobre a experiência educacional, abrangendo a oferta de suporte 
tecnológico, bibliográfico, ensino, pesquisa, extensão e aspectos motivacionais 
relacionados à permanência no ensino superior. 

Com base nos dados disponibilizados, a população e a amostra do estudo 
foram compostas pelos estudantes concluintes que compareceram à edição de 2021 
do ENADE, totalizando 51 estudantes da UFC. Os resultados serão apresentados 
de acordo com as 11 questões do questionário. 

3 Resultados 

Os estudantes demonstraram concordância quanto à eficiência das IES para 
iniciar o ensino remoto emergencial em substituição ao ensino presencial, à oferta 
de suporte tecnológico aos alunos e à disponibilização de materiais literários de 

https://enade.inep.gov.br/enade/#!/relatoriosPublicos
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cunho científico necessário às aulas. Também concordaram que as atividades de 
estágio supervisionado continuaram ocorrendo e que os professores demonstraram 
domínio dos recursos tecnológicos e da didática necessária para ministrar aulas no 
formato remoto. Embora um número significativo de estudantes tenha declarado não 
saber responder, a maioria concordou que os recursos tecnológicos e o acesso à 
internet de que dispunham no início da pandemia eram adequados para 
acompanhar as aulas remotas. Muitos estudantes concordaram, enquanto outros 
discordaram parcialmente, quanto à sua capacidade de aprendizagem por meio do 
ensino remoto emergencial. Houve registros de discordância, incerteza ou ausência 
de resposta por parte dos estudantes sobre a oferta efetiva das atividades durante o 
período. Um dado preocupante identificado foi que a maioria afirmou que a 
implementação das aulas remotas prejudicou o processo formativo. Em relação à 
intenção de trancar ou desistir do curso, uma parcela dos estudantes respondeu 
que, mesmo diante das dificuldades geradas pela pandemia, não trancaria nem 
desistiria da graduação. No entanto, muitos estudantes não souberam responder a 
essa questão. 

A pandemia de COVID-19 acelerou a adaptação e a integração de recursos 
tecnológicos nas instituições de ensino superior, os quais foram utilizados tanto em 
atividades administrativas quanto em ações de pesquisa e extensão, a fim de 
garantir a continuidade dos serviços acadêmicos, mesmo em condições de 
isolamento social. No entanto, em algumas realidades, a falta de conexão com a 
internet, a carência de recursos digitais, a desmotivação e as deficiências na 
alfabetização tecnológica comprometeram o desempenho ideal das atividades, 
especialmente entre famílias com menores condições socioeconômicas (Grossi et 
al., 2021; Ferreira, 2022; Sousa, 2023). 

A implantação do ensino remoto emergencial exigiu a aquisição de novas 
habilidades tanto por parte dos docentes quanto dos discentes, com o objetivo de 
manter a qualidade da educação superior. Contudo, por mais que todos os 
envolvidos tenham se empenhado para garantir a continuidade de uma educação de 
qualidade, em alguns casos os estudantes demonstraram desmotivação para cursar 
e concluir seus cursos na modalidade remota (Sun et al., 2021; Attardi et al., 2022; 
Winters et al., 2023). 

4 Conclusões e Considerações Finais 

A presente pesquisa evidenciou que o ensino remoto emergencial adotado 
durante a pandemia de COVID-19 comprometeu, em maior ou menor grau, a 
formação de acadêmicos dos cursos de Bacharelado em Ciências Biológicas da 
Universidade Federal do Ceará (UFC). 

Como aspectos positivos, destacam-se a eficiência na implementação das aulas 
por meios remotos, a disponibilização de materiais literários, a oferta de suporte 
tecnológico para acesso às aulas, a continuidade das atividades de estágio 
supervisionado, o domínio dos recursos tecnológicos por parte dos professores e a 
qualidade de sua didática. Entre os aspectos negativos, ressaltam-se a incerteza 
quanto à continuidade das atividades de pesquisa e extensão e, de forma mais 
preocupante, a insegurança quanto aos prejuízos formativos decorrentes da 
pandemia, bem como a intenção de trancar ou desistir do curso devido às 
dificuldades enfrentadas no período. 
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Recomenda-se a realização de estudos semelhantes em outras IES brasileiras, 
a fim de ampliar a compreensão dos impactos da pandemia no ensino superior. 
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Resumo 

A pandemia de COVID-19 pode ter impactado a educação de diferentes formas. Por 
esse motivo, este estudo teve como objetivo investigar possíveis repercussões da 
pandemia nos aspectos da aprendizagem e no processo formativo de acadêmicos 
dos cursos de Bacharelado em Ciências Biológicas da Universidade Estadual Vale 
do Acaraú e da Universidade Regional do Cariri, instituições públicas do estado do 
Ceará. Trata-se de uma pesquisa de cunho documental e natureza descritiva, cujos 
dados foram obtidos nos Relatórios de Cursos do Exame Nacional de Desempenho 
dos Estudantes. Os dados indicaram que a pandemia comprometeu diferentes 
aspectos da formação universitária nos cursos de Bacharelado em Ciências 
Biológicas no estado do Ceará. A Universidade Estadual Vale do Acaraú parece ter 
administrado melhor a formação acadêmica em meio as adversidades no período 
pandêmico. Quando não houve apoio institucional, a determinação individual 
contribuiu positivamente para a continuidade dos estudos em tempos de emergência 
sanitária. 
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1 Introdução 

Em 2019, foi identificado um novo vírus altamente infeccioso e letal para 
todas as faixas etárias, o SARS-CoV-2, causador da Síndrome Respiratória Aguda 
Grave, denominada COVID-19. Devido à rápida disseminação, a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) classificou o surto como uma pandemia, exigindo 
adaptações emergenciais para conter sua propagação e os danos causados 
(Salzberger et al., 2020; Guimarães et al., 2023). 

Dentre as adaptações ocorridas, uma delas foi a substituição imediata das 
aulas presenciais por aulas remotas. Essa transição impactou instituições, 
professores e alunos de todas as áreas de formação, incluindo as Ciências 
Biológicas, curso de graduação voltado para atuação na Educação, Saúde, Meio 
Ambiente e Biotecnologia (Xie et al., 2021; Brasil, 2020). 

Antes mesmo da pandemia, a qualidade da educação superior brasileira era 
avaliada há décadas por meio do Exame Nacional de Desempenho de Estudantes 
(ENADE), instrumento oficial do Governo Federal para avaliar o ensino superior. O 
exame é obrigatório para estudantes concluintes, com o objetivo de mensurar as 
competências e habilidades adquiridas ao longo da graduação, assim como a 
percepção dos discentes sobre suas instituições, sendo facultativo para a rede 
estadual de ensino superior. Durante a pandemia de COVID-19, o ENADE continuou 
sendo aplicado por universidades do estado do Ceará (Brasil, 2004; INEP, 2025). 

Assim, a presente pesquisa teve como objetivo investigar as repercussões da 
pandemia de COVID-19 no processo formativo e na aprendizagem nos cursos de 
Ciências Biológicas de universidades públicas do estado do Ceará, quantos aos 
aspectos institucionais, docentes e pessoais dos estudantes, bem como constatar 
qual das instituições de ensino superior (IES) se adaptou com maior eficiência ao 
ensino remoto adotado para o enfrentamento da pandemia. 

 

2 Metodologia 

Esta pesquisa documental e descritiva utilizou dados de domínio público 
(https://enade.inep.gov.br/enade/#!/relatoriosPublicos) provenientes dos Relatórios 
de Cursos do ENADE, contidos no Questionário do Estudante (QE) da edição de 
2021. Nesta edição, foram incluídas 11 questões objetivas chamadas “Questões 
complementares – pandemia”, organizadas de acordo com a escala de Likert, cujas 
alternativas foram: Discordo Totalmente, Discordo Parcialmente, Concordo 
Parcialmente, Concordo e Concordo Totalmente. O objetivo dessas questões era 
investigar possíveis repercussões da pandemia de COVID-19 sobre a experiência 
educacional, abrangendo desde a oferta de suporte tecnológico e bibliográfico até o 
ensino, pesquisa, extensão e aspectos motivacionais para a permanência no ensino 
superior. 

https://enade.inep.gov.br/enade/#!/relatoriosPublicos
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O estado do Ceará possui três universidades estaduais: a Universidade 
Estadual do Ceará (UECE), a Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA) e a 
Universidade Regional do Cariri (URCA). Por não possuir dados disponíveis até o 
momento da coleta a UECE não foi incluída no estudo. Com base nos dados 
disponibilizados, a população e amostra do estudo foram compostas por 14 
estudantes concluintes da UVA e 72 da URCA. 

3 Resultados 

Os estudantes concluintes de ambas as universidades tiveram opinião 
semelhante ao considerarem que as instituições não foram eficientes ao iniciar o 
ensino remoto emergencial em substituição ao ensino presencial. Apresentaram 
opiniões divididas entre concordar e discordar quanto à disponibilização de materiais 
literários de cunho científicos necessários às aulas. A maioria registrou discordância 
total quanto à continuidade dos estágios. Também em sua maioria, concordaram 
que os recursos tecnológicos e o acesso à internet que possuíam no início da 
pandemia eram adequados para acompanhar as aulas não presenciais, embora um 
número significativo não tenha sabido responder. Relataram que foi possível 
aprender, porém com certo nível de incerteza. Os estudantes da URCA, apesar da 
insatisfação com o desempenho dos professores, afirmaram ter desenvolvido maior 
capacidade de aprendizagem do que os estudantes da UVA. Um dado preocupante 
registrado foi a dificuldade, por parte dos estudantes de ambas as IES, em 
responder se a implementação das aulas não presenciais e o uso das tecnologias 
digitais decorrentes da pandemia prejudicaram seu processo formativo. 

Os estudantes apresentaram opiniões divergentes sobre a oferta de suporte 
tecnológico: os estudantes da UVA sentiram-se totalmente ou parcialmente 
desassistidos, enquanto os estudantes da URCA discordaram parcialmente. Todos 
os estudantes concluintes da UVA registraram que as atividades de pesquisa e 
extensão não estavam sendo realizadas. Já os da URCA apresentaram opiniões 
divididas entre discordar, não ter certeza ou não saber responder. O domínio dos 
recursos tecnológicos por parte dos professores foi o item de maior aprovação entre 
os estudantes da UVA. Os estudantes da URCA registraram discordâncias e 
concordâncias parciais. Os estudantes concluintes da URCA apresentaram opiniões 
divididas entre concordar e discordar quanto à didática de seus professores durante 
o ensino remoto emergencial, reforçando as fragilidades e agravando os prejuízos 
para a aprendizagem. Por sua vez, os estudantes da UVA registraram avaliações 
positivas quanto à qualidade dos seus professores. Quanto à intenção de trancar ou 
desistir do curso, uma parcela dos estudantes da URCA respondeu que, mesmo 
com as dificuldades geradas pela pandemia, não trancaria nem desistiria do curso. 
Outra parte dos estudantes da URCA, juntamente com os da UVA, cogitou essa 
possibilidade. Estudantes da URCA parecem ter mais certeza sobre a decisão, pois 
muitos estudantes da UVA não souberam responder. 

O ensino remoto no período pandêmico emergiu como uma solução crucial 
para evitar a descontinuidade acadêmica e salvaguardar o direito à educação em 
meio ao isolamento social (Sousa, 2023). Contudo, essa modalidade evidenciou as 
limitações da mera transposição de conteúdos, especialmente em áreas como a 
Biologia, que demandam vivência prática, colocando à prova a solidez dos 
conhecimentos e habilidades construídos (Attardi et al., 2022; Bertolin, 2021; Weine 
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et al., 2021). A formação universitária deve ser pautada na pesquisa, extensão e 
ensino, e demonstrou sua resiliência mesmo diante das abruptas exigências de uma 
emergência sanitária, instigando as instituições a se adaptarem para assegurar a 
integralidade formativa (Chaves; Cavalcante; Guerra, 2021; Hernández; Aristizábal, 
2023). Nesse cenário de rápidas transformações, o empenho de docentes e 
discentes na aquisição de novas habilidades, embora marcado por desafios, revelou 
um notável compromisso com a qualidade educacional (Attardi et al., 2022), não 
evitando, entretanto, a desmotivação de muitos universitários diante do formato 
remoto. Essa desmotivação resulta de fatores pessoais, sociais e culturais, que 
influenciam sobremaneira a decisão sobre a permanência no ensino superior 
(Cavalcante, 2018; Winters et al., 2023). 

4 Conclusões e Considerações Finais 

Em relação aos aspectos institucionais, os estudantes de ambas as 
universidades registraram opiniões negativas quanto ao início das aulas, ao acesso 
a materiais bibliográficos, à oferta de suporte tecnológico, e à continuidade dos 
estágios e pesquisas. No que se refere aos aspectos docentes, o domínio dos 
recursos tecnológicos e a didática por parte dos professores foram os itens de maior 
aprovação entre os estudantes da UVA. Já os estudantes da URCA apresentaram 
opiniões divididas entre concordar e discordar. 

Quanto aos aspectos pessoais, os estudantes de ambas as universidades 
manifestaram opiniões positivas sobre a possibilidade de acompanhar as aulas não 
presenciais, relataram que foi possível aprender, porém não têm certeza, e 
afirmaram que o ensino remoto prejudicou seus processos formativos. Sobre a 
intenção de trancar ou desistir do curso, os estudantes da URCA parecem ter mais 
certeza da decisão de continuar, enquanto muitos estudantes da UVA não 
souberam responder. 

Os dados mostram que os estudantes da UVA apresentaram maior satisfação 
com o processo formativo durante a emergência sanitária da COVID-19. Já os 
estudantes da URCA, mesmo relatando insatisfação em relação aos aspectos 
institucionais, estavam determinados a concluir a graduação por esforço individual. 
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